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PU N T O S D E  SU SG R IG IO N

Madrid: Administración, 
Barco, 28. segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, poi 
Xpedip de carta al Admi 
niattador. • • :J
N Ú H E 8 0  S U E L T O , 5  C E N T S

ECOS DE MADRID.

O tero  expió su  c rim e n .
L a ju s tic ia  h u m a n a  ha  q u ed ad o  sa tis ­

fecha ...
A y er se lev an tó  o tro  cadalso  e u  Sueca. 
H oy  e n  M adrid .
M añana se  le v a n ta rá  eu  A g u aro n . 
P asad o  m a ñ a n a , p ro b ab lem en te , e u  T a r ­

rag o n a .
E l án im o  se  a p en a  a n te  ta l lis ta  de eje­

cu c io n es; e l e sp ír itu  d ecae ; los o jos se  d i­
r ig e n  a l  cielo  en. d em a n d a  de  consue lo  á 
ta n ta s  p e n a s . '

Si la t ie r r a  e s  u n  v a lle  de lá g r im a s , E s­
p añ a  es u n  país de  i r r e g u la r id a d e s  y  de 
e jecuc iones .

E l c r im e n  h a  tom ado  c a r ta  de n a tu ra le ­
za e n tre  n o so tro s : ra ro  e s  e l d ia  e n  que no 
ten em o s q u e  la m e n ta r  u n  robo , u n  a sesi­
n a to ...

A sí e l oficio de v e rd u g o  va p ro sp e ran ­
do, y  p e rso n as  de  tipo fino , de  b u e n  porte , 
se  ded ican  á  ta n  lu c ra tiv o  oficio.

El v e rd u g o  tie n e  ocho m il  rea les  de 
sueldo  (creem os q u e  s in  descuen to ) y  u n a  
o n z a  de  o ro  p o r  c ad a  e jecuc ión ; y  com o  
e s ta s  m en u d ean , la  re n ta  a u u a l del v e r ­
du g o  e s  u n a  can tid ad  respetab le .

E l ac tu a l v e rd u g o  de M ad rid , d icen  que 
e s  licenciado  del e jé rc ito  de C uba, y  que 
fué co c in ero  de u n  e lev ad o  p e rso n a je  q u e  
a llí  a su m ió  e l p o d e r com o cap itán  g e n e ­
ral.

Se batió  b ien  e n  C uba, ap ren d ió  á m a ta r  
á  los e n em ig o s  d e  E sp a ñ a , y  s in  duda la 
tom ó  c a riñ o  á la  m u e r te , p o r  lo  cual a h o ra  
m a ta  á los en em ig o s  de  la  so c iedad  y  del 
so s ie g o  público.

L a n u ev a  c a r r e r a  q u e  lia  em pren d id o  
n o  e s  m u y  en v id iab le  q u e  d igam os; pero 
s in  e m b arg o , n o  fa lta  q u ien  la  en v id ia  y 
h a s ta  q u ien  e ch e  em peño  por su s titu ir lo  
e n  s u  dia.

Si e l s e r  v e rd u g o  e n  E sp añ a  es u n a  e s ­
pecie  de  can o n g ía  p o r  lo q u e  re sp e c ta  á las  
u tilidades, e n  o tro s  p a íses  e s  a u n  m á s  p ro ­
v ech o sa .

B uen  e jem plo  e s  B irm an ia , donde  de un  
sólo  g o lpe  h a n  sido  e n te rra d o s  v iv o s  m ás 
de  se tecien tos  c iudadanos.»

C on m u ch as  o p e rac io n es  com o la  re fe ­
r id a , B irm an ia  se  q ueda  d es ie rta .

S í, d e s ie r ta , com o d e s ie r to  se  lia  q u ed a ­
do el bueno  del S r. O rovio  e n  su  re t iro  de 
A lfaro , donde v e g e ta , s in  q u e  n ad ie  se 
a c u e rd e  de  él e n tre  su s  a n tig u o s  com pa­
ñ e ro s  de  G abinete.

P e ro  de  e s ta  decepción , pu ed e  c o n so la r­
se  S. E ., reco rd an d o  que en  cam bio todos 
los co n tr ib u y e n te s  lo lle v a n  g rab ad o  con 
le t r a s  de  plom o en  su s  co razones y  e n  su s  
bolsillos.

¡Con le tra s  de  plom o! ¡Como que no  los 
dejó ni o ro , n i p la ta , n i cobre, n i bronce, 
e l s im p á tico  y  a fo r tu n a d o  d ie s tro ...  en  H a­
c ienda , S r. O rovio .

U na p re g u n ta :
¿Q uedará c e n su ra d o  el S r. 'l’o ren o , ó 

s a ld rá  e n  p a lm ita s  com o de los o tro s  tro ­
piezos?

O tra  p re g u n ta :
¿Se d e fen d erá  su  se ñ o ría , ó lo d e fen d erá  

C ánovas?
A ú ltim a  h o ra  lo sab rem o s.
D etodos m o d o s, e l re su ltad o  m ás ta rd e  ó 

m ás tem p ra n o , s e rá .. .  e l m ism o .
C án o v as volen ie .

FISONOM IA DE LAS CÁM ARAS.

No puede d a rse  aspec to  m á s  tran q u ilo  
y  eu  c a rá c te r  que e l q u e  e l Senado  p re se n ­
ta  en  la  d iscu sió n  de  las  bases p a ra  la  r e -

I fo rm a de  la  ley  de  E n ju ic iam ien to  c iv il.
E n  la  sesió n  de  a y e r  íu e ro n  ap ro b ad as 

, las diez p r im e ra s , d esp u és q u e  la com isión  
i hubo  ad m itid o  y  tra n s ig id o  e n  a lg u n as  
j en m ie n d a s  y  d e sech ad o  o tra s , p re sen ta ­

das por los Sre.s. S an ta  M aría y  R iv e ra , á 
¡ las  b a se s  seg u n d a , te rc e ra  y  q u in ta .

* *
Ni se  a r re p ie n te ,  n i se  en m ien d a .
V ario s  h a n  sido  los vo to s  de c e n su ra s  

q u e  e n  e l co rto  tiem po  de  p re s id en c ia , h a n  
sido  p re se n ta d o s  c o n tra  e l s e ñ o r  conde  de 
T o reu o , p o r su  n in g ú n  ac ie rto  en  e l s itia l 
que ocupa,

H oy ten em o s  q u e  a ñ a d ir  uno m ás á  esa  
la rg a  lista .

P e ro  no  a d e lan tem o s  los su ceso s.
E l S r. C a rv a ja l, háb il é in ten c io n ad o  

com o s iem p re , p re g u n tó  s i c ree  e l G obier­
no  q u e  el e jerc ic io  de  in d u lto  e n tra  en  la 
e sfe ra  de  la re sp o n sab ilid ad  m in is te ria l. 
U na a firm ación  lacón ica , te rm in a n te  y 
can d o ro sa  d e l s e ñ o r  m in is tro  de H acienda 
s irv ió  de  fu n d am en to  a l  d ip u tado  dem ó­
c ra ta  p a ra  a n u n c ia r  a l  G obierno  u n a  in ­
te rp e lac ió n  sobre  e s te  a su n to .

E u  v a n o  in te n tó  c o n te s ta r  e l s e ñ o r  m i­
n is tro  do H ac ien d a  las  a firm ac io n es y  h e ­
chos c o n c re to s  ex p u es to s  p o r e l se ijo r  
C andau . A taq u es in ju stificad o s é  in o p o rtu ­
n o s á  los c e n tra lis ta s , com placencia  con 
las e m p re sa s  de  fe r ro -c a r r ile s , ha lagos a l 
B anco de  E sp a ñ a  é  in flex ib ilidad  co n  lo s  
co n tr ib u y e n te s , e s  lo q u e  se  d e sp re n d e  de 
su  d iscu rso .

No d eb ie ro n  h a c e r le  m u y  buen  efecto  a l 
s e ñ o r  m in is tro  de  la G obernación  los a t a ­
q u es  q u e  su  co m p a ñ e ro  d ir ig ió  á las  a u to ­
r id a d e s  p ro v in c ia le s  y  locales, re sp o n sa ­
b les, en  su  concep to , de los esp eso s com e­
tidos p o r los e n c a rg a d o s  de  la re c a u d a ­
c ión  de im p u esto s  e n  el desem p eñ o  de  su s  
fu n c iones.

R u eg a  á  la  P re s id e n c ia  e l S r. C andau  
le p e rm ita  ap laza r s u  rec tificac ión  po r lo 
avanzado  de  la h o ra , y  pide la  p a lab ra  el 
S r. C arv a ja l.

E l P re s id e n te  no  le a tien d e , y  pone á  d is­
cusión  la o rd e n  del dia.

P ro te s ta s ,  m u rm u llo s , cam pauillazos, 
s ig u e n  á  la  co n d u c ta  del P re s id en te .

E l S r. C a rv a ja l in s is te  re p e tid a m e n te  en  
el d e rech o  que le a s is te ; ped íase  la  lec tu ra  
d e  v a rio s  a rtíc u lo s  del re g la m e n to , p e ro  
todo es in ú til;  p e rs is te  e n  su  reso lución  el 
s e ñ o r  co n d e , llam an d o  a l  o rd en  d ife ren te s  
veces a l d ipu tado  d em ó cra ta , q u e  no p u - 
d iendo , n i  d e fen d e rse , se  s ie n ta  p ro te s ta n ­
do  e n é rg ic a m e n te , y  p re se n ta  m á s  ta rd e  
u n  voto de  c e n su ra  que se  d isc u tirá  e n  la  
se s io u  de  h oy .

S a tisfech o  debe e s ta r  e l s e ñ o r  eoude. 
N in g ú n  P re s id e n te  lia  adq u irid o  la  cele­
b rid ad  re la tiv a , q u e  acom paña  a l t r e s  ve­
ces  V . E.

A catan d o  la  v o lu n tad  p resid en c ia l, c o n ­
tin u ó  el d eb a te  so b re  los p re  -upuestos cu ­
b an o s.

T area  difícil e ra  la de  c o n te n ta r  a l señ o r 
M oret. N o e s  pu es de e x tra ñ a r  q u e  n o  sa ­
liese  m u y  a iro so  e n  su  com etido  e l s e ñ o r  
S an to s  G uzm an.

G euerabzó  com o  su s  co m p añ ero s, y  pul­
só á  ú ltim a  h o ra  la  cu e rd a  del p a tr io tism o , 
re c u rso  p uesto  m u y  de m oda e n tre  los 
c o n se rv a d o re s .

B reve  fué la  rec tificac ión  del S r. M oret. 
p e ro  t r a ta r á  n u e v a m e n te  de  e s ta  cu estió n  
a l d is c u tirs e  las  en m ien d as  q u e  tien e  p re ­
s e n ta d a s . No hizo m ás q u e  n e g a r  fu e ra  el 
a u to r  d e l a ran ce l.

C onsum ió  e l te rc e r  tu rn o  el S r. M artí­
nez C am pos (D. M iguel) p ro n u n c ian d o  un  
d iscu rso  escu ch ad o  s ilen c io sam eu te . com o

todos los del in fa tig a b le  é ilu s tra d o  r e ­
p re s e n ta n te  de Cuba.

CONSTE.

S in  a c ritu d  n i d estem p lan za  co n te s ta ­
m o s a n te a y e r  á  u n  sue lto  q u e  n o s  dedicó 
L a  Fé, y  p o r  lo ta n to  e s táb am o s m u y  le ­
jo s  de  p re s u m ir  q u e  n o s re p lic a ra  de  la 
m a n e ra  in sid io sa  q u e  a n o ch e  lo h ace  en  
s u  a rtícu lo  C u a tro  p a la b ra s  y  e n  p a z .

De las  d ec la rac io n es  del g e n e ra l M artí­
nez C am pos h em o s deducido  su  ac titu d  
resp ec to  á c o n s titu c io n a le s  y  m o d erad o s; 
p e ro  esto  no  s ig u if ic a  q u e  le c ream o s  n i 
le co n sid e rem o s com o m iem bro  de  n u e s ­
t r a  co m u n ió n  política: afecto  á  e lla , s í.

S o rp rén d ese  d esp u és el co leg a  de  que 
lo s  c o n s titu c io n a le s , e n a m o ra d o s  a n te s  
co n  el Código fu n d am en ta l de  1869, se co n ­
fo rm en  a h o ra  con  el de 1876, y ,  f ran ca ­
m e n te , no  com prendem os la e x trañ eza  
del periódico  u ltra m o n ta n o , toda vez que 
se  h a lla  p len am en te  d em o strad o , q u e  por 
la  fo rm a e u  q u e  se  h a lla  re d a c ta d a  la 
C onstitu c ió n  v ig e n te , p u ed en  g o b e rn a r  
c o n  e lla  los c a rlis ta s , los federa les , los de­
m ó cra ta s , los m o d erad o s, los co n stitu c io ­
n a le s , e n  fin  todos los p a rtid o s, toda  vez 
q u e  h a b rá  m ay o r ó m eu o r lib e rta d , m a y o r  
ó m e n o r  re s tr ic c ió n , s e g ú n  las  leyes o rg á ­
n ica s  que c ad a  G obierno h ag a , p u es to  q u e  
e n  los p recep to s  co n stitu c io n a les , todo  se 
fía , todo  se  deja á  d ic h a s  leyes.

V ea, p o r lo tau to , L a  F é, cóm o n u e s tro  
p a r tid o , s in  re n u n c ia r  á  su s  id ea le s , á  los 
p rin c ip io s  q u e  lleva  e sc rito s  e n  su  g lo r io ­
sa  b a n d e ra , puede g o b e rn a r  con  la  C o n s­
titu c ió n  v ig e n te , siu  n ecesidad  do q u e  Lo- 
r is  M elikoff a p re n d a  de n o so tro s  n i se  c o n ­
m u ev a  el m undo  de  aso m b ro , com o p a re ­
ce d a r  á  e n te n d e r  el colega.

Si los am ig o s  de  L a F é,— y  les lla m a ­
m os su s  am ig o s  p o rq u e  so u  de los q u e  e s ­
tá n  d e n tro  de  las  re g la s  q u e  ñ o s  su m in is ­
t r a  p a ra  conocerlo s—no h u b ie ran  izado  la 
b an d era  de  la g u e r ra  c iv il y  e n s a n g re n ta ­
do e l suelo  de  e s te  d e sv e n tu ra d o  p a ís ; si 
los can to n a le s  no  h u b ie ra n  q u e rid o  d e s tro ­
z a r  e l suelo  p a trio ; si e u  E sp a ñ a  h u b ie ra  
m ás p a tr io tism o  y  m éuos am b ic io n es p a r ­
tic u la re s , la  C onstituc ión  de 1869 h u b ie ra  
es tad o  v ig e n te  en  1874; p e ro  ¿cómo e s ta r ­
lo, cu an d o  t r e s  g u e r ra s  á c u a l m á s  s a n ­
g r ie n ta s  d eso lab an  la  p á tria?

P u e s  q u é , ¿no g o b e rn a ro n  los co n stitu ­
c io n a les  d u ra n te  e l re in ad o d eD o n  A m adeo 
d e  Saboya co n  la  C o n stitu c ió n  de 1869, s in  
fa lta r á  e lla , y  a b a n d o n a ro n  el poder, 
cuando  s ien d o  p rec iso , e n  su  s e u tir , para  
a f ro n ta r  los p e lig ro s  que am en azab an  su s ­
p e n d e r  las g a ra n tía s  co n stitu c io n a les , el 
rey  n o  lo c rey ó  oportuno?

¿Desde en to n ces , no  fué a u m e n ta n d o  la  
g u e r ra  ca rlis ta?  ¿No esta lló  ¡la can tonal?  
¿Estaba v ig e n te  la C onstituc ión  q u e  ellos 
re sp e ta ro n  cu an d o  de nuevo  se  h ic ie ro n  
c a rg o  del p o d e r en  1874?

C o n teste  L a  Fé, y  h ág a lo  co n  la  rec titu d  
q u e  aco stu m b ra , y  v e rá , a l  hacerlo , q u e  los 
c a rg o s  que uos d ir ig e  so n , no  sólo  in fu n ­
d ad o s, sino  in s id io so s  y  fa ltos de ex ac ti­
tud .

P o r  ú ltim o , a s í  com o L a  F é  a s e g u ra  que 
los q u e  in c e n d ia ro n  las e stac io n es , roba­
ro n  los t r e n e s ,  s a q u e a ro n  los pueblos, 
m a ltra ta ro n  á  los lib e ra les , fu s ila ro n  in o ­
c e n te s  in d efen so s, p re d ic a ro n  e l e x te rm i­
n io  á  n o m b re  del Dios de  paz, a m o r  y  ca ­
rid ad , a r ro ja ro n  á las  p ro fu n d id ad es  d e  la 
s im a  de Iguzqu iza  in fe lices s é re s , p o r  el 
ún ico  delito  cíe no  s e r  c a rlis ta s , n o  so n  su s  
a m ig o s , a s í noso tros a firm am o s q u e  los

n u e s tro s  p o d rá u  h a b e r  co n sp irad o , p e ro  
n u u c a  h a n  p a tro c in ad o  a se s in a to s .

C onstele  a s í  á  L a  F é.

D I M E S  Y  D I R E T E S .
.-——    r ■1 —

A se g u ra  El T iem po , q u e  e l  r e m o n to ir  d e  
la  s itu a c ió n  tie n e  a ú n  cu e rd a  p a ra  c in co  ó 
se is  añ o s.

¡C uerda es!
C uiden, s in  e m b arg o , los am ig o s  d e l co­

leg a  no a h o rc a rs e  co n  ella.

A firm a la  p re n s a  m in is te r ia l q u e  a l  p re ­
se n te  h a y  e n  E sp añ a  o rd e n  m o ra l.

E sta  a firm ació n  nos ob liga  á  p re g u n ta r  
com o u n  h é ro e  de  zarzuela:

¿M oral, s e  e sc rib e  c o n  h?

A s e g u ra  e l ó rg a n o  del s e ñ o r  conde  d a  
T o ren o , q u e  s u s  a m ig o s  e n c o n tra ro n  la  
m o n a rq u ía  leg ítim a , p e rd id a  d u ra n te  la r ­
g o s  años.

¿Los ele a y e r  ó lo s  de  boy?
S uponem os q u e  uo  e n t r a r á  e n  e llo s e l  

S r. C án o v as, p o rq u e  la  b a n d e ra  se  en co n ­
tró  á  p e sa r  siiyo, s e g ú n  d ec la ra  E l M u n d o  
P o lítico , q u e  debe saberlo  b ien  y  á  c ien c ia  
c ie rta .

P o rq u e , c o n te s ta n d o  á  u n  su e lto  d e  La. 
F é , h em os d icho  q u e  el g e n e ra l M artínez 
C am pos, a l d a r  la m an o  á  los c o n s titu c io ­
n a le s , lo h ac ia  com o a m ig o s  po líticos, y  
a l d á rse la  á  los m o d erad o s lo v erificaba  
com o am ig o s p a rticu la res , d ed uc iendo  e l 
a n te r io r  a se r to  de las p a lab ra s  p ro n u n c ia ­
d as  e n  la  a lta  C ám ara  po r d icho  g e n e ra l, 
y  de  su  v isib le  a p a r ta m ie n to  de  lo s  c o n ­
se rv a d o re s , c ree  E l  C ro n ista  q u e  e l pac i­
ficado r de  C uba, d irá : «¿Otro ó rgano?»

C reem os in fu n d ad a  la  suposic ión  d e l co ­
le g a , ¡tuesto q u e  E l  E co  d e  M a d k id  e s  
co n stitu c io n a l, n ad a  m ás co n stitu c io n a l, y  
a u n q u e  m odesto  y  h u m ild e , su  d eseo  e s  
a y u d a r  a l  p a rtid o , cu y a  b a n d e ra  defiende, 
com o bueno  y  com o leal.

E l se rv ic io  d e  c o rre o s  v a  em p eo ran d o  
d e  d ia  e n  d ia , au n q u e  parezca im p o sib le .

Y a  h ace  tiem p o  que g u a rd a m o s  silencio  
so b re  la s  rec lam acio n es  q u e  d ia r ia m e n te  
nos hacen  n u e s tro s  su sc r ito re s , en  v is ta  
de la  in u tilid ad  de  n u e s tra s  q u e jas .

L a  a d m in is tra c ió n  do E l  Eco d e  M adrix> 
s irv e  p u n tu a lm e n te  to d a s su s  su sc ric io n e s , 
y  s in  em b arg o  e s ta  e m p resa  su fre  co n sid e ­
rab le s  p erju ic io s p o r la s  ba jas q u e  e x p e ri­
m e n ta , deb idas a l  frecu en te  e x tra v ío  de  
los n ú m e ro s .

S r. C ruzada, p o r Dios, h a g a  V . S . I .  dos 
co sas  en  p ró 'd e  la p re n sa .

1 .a D ecir á  su s  d e leg ad o s  q u e  los p e r ió ­
d icos no  so n  c a r ta s  co n  le tra s  de  g iro , y

2 .a D isponer q u e  á  todos los periód icos 
se  les  dé  u n  recibo e n  q u e  co n ste  la  h o ra  
en  q u e  e n tre g a n  su s  p a q u e te s  p a ra  p ro ­
v in c ia s  e n  la  a d m in is tra c ió n  de  co rreo s .

Con esto  n o s  co n ten tam o s.
¿Lo co n seg u irem o s? ...

E l  E co  d e  M a d r id  no  duda, al c o n tra r io , 
reconoce  q u e  m u ch o s v iv e n  de  ilusiones; 
p e ro  tam b ién  a se g u ra  q u e  h a y  q u ie n  se  
q ueda  co n  el p ié  en e l e s tr ib o , so b re  todo 
tra tá n d o s e  de  M arruecos.

¿No conoce a lg u n o  L a  P a tr ia ?

Dice L a  P a tr ia  q u e  las  d eu d as  á  que 
a lu d íam o s a y e r , e s  dec ir, á  las  co n tra íd as  
p o r  e l G obierno c o n  el pa ís, no so n  de  la s  
q u e  se  p a g a n  á  p lazo fijo.
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C ierto ; p e ro  so n  p e o re s , p u e s  los a c re e ­
d o re s  p u ed en  re c la m a r  el pago  á  cu a lq u ie r 
h o ra .

C o n tra  e l a se r to  de  E l T iem po  de  q u e  el 
v& m o n to ir  de la  s itu ac ió n  tie n e  cu e rd a  
p a ra  c in co  ó se is  añ o s, opone E l L ib e ra l  
la  a firm ació n  de  q u e  d ich a  a lh a ja  e s tá  em ­
p eñ ad a .

P ro b lem a: ¿Dónde e s tá  la papeleta?

L os a lca ld es tie n e n  la  cu lpa d é la s  a m a r­
g u r a s  q u e  p a sa n  los co n trib u y en tes .

E sto  dijo  a y e r  el señ o r m in is tro  de H a­
c ie n d a  en  e l  C o n g reso .

P o r  lo q u e  p re g u n ta  u n  periód ico  dem o- 
c rá t ico:

h¿Y quién tiene la culpa de que sea ahora mi­
nistro de.Hacienda el Sr. Cos-Gayon y de que 
antes lo hay» sido el Sr. Oro vio?»

D on A n to n io ... d a rá  razón.

A se g u ra  u n  d ia rio  m in is te ria l, co n te s­
ta n d o  á  u n  co lega de  la  m a ñ a n a , que el 
s e ñ o r  m a rq u é s  de  T o rn e ro s  tra b a ja  s in  
d e sc a n so  p o r  el em bellec im ien to  de la  c a ­
p ita l , y  á los pocos ren g lo n es  e sc ita  á d i­
c h o  s e ñ o r  á  q u e  reco ja  e n  asilos á los po r­
d io se ro s  q u e  d ificu ltan  la c ircu lac ión  a se ­
d ian d o  a l tra n se ú n te .

¿E n  q u é  quedam os, es tim ad o  colega, en 
q u e  trab a ja  ó e n  q u e  n o  trabaja?

A firm a E l  C ron is ta  q u e  los señ o re s  S il- 
v e la  (D. F ran c isco ) y  R om ero  R obledo , es- 
ta n  á ip a r t ir  u n  p iñ ó n .

A  p a r t i r  p u ed e , p e ro , ¿y á  com érselo?....

T am poco  hoy  h em o s ten id o  e l g u s to  de 
v e r  p o r  n u e s tra  redacc ión  á n u e s tro  a p re -  
c iab le  co leg a  E l C orreo .

D esearíam o s no  te n e r  q u e  re p e tir  la 
q u e ja .

C o n te s tan d o  L a  P á tr ia  á  las  c ita s  que 
d e  los G ob iernos de  In g la te r ra  h ace  nu es­
t r o  co leg a  E l  Im p a r t ía ! ,  respec to  á  las 
« lecc io n es de  q u e  aquel país y  lo q u e  h a ­
c e n  los c o n se rv a d o re s-lib e ra le s  de  aqu í, 
c o n tin ú a  e l co leg a  de  la  ca lle  de  V alverde.

P o r  n u e s tra  p a r te  conocem os y  h em o s 
e n te n d id o  los p u n to s  de la h is to ria  de  In ­
g la te r r a  q u e  c ita . Y  ta n to  e s  a s í, q u e  
cu an d o  e l G obierno  se  quede con  tre s  v o ­
to s  de  m a y o ría  e n  el P a r la m e n to , ó p ie r­
d a  u n a s  e lecciones g e n e ra le s , le  aco n se ­
ja re m o s  q u e  se  re tire ;  p e ro  m ie n tra s  esto  
n o  su ced a , c reem o s  q u e  su  deber e s  c o n ti-  
n u a r jim ita n d o  á  los e s ta d is ta s  in g le se s .

L a  P á tr ia  s ie m p re  tra ta  b ien  las 
c u e s tio n e s  e x tra n g e ra s .

T E L E G R A M A S .

AGENCIA FABRA. ,

Parts 13.—El periódico El Tiempo, on su edi­
ción de esta tarde/asegura que el ministro se­
ñor Freycinet no ha recibido hasta ahora nin­
guna protesta de la .Santa Sede.

Habiéndose propuesto á la subcomisión de 
presupuestos la supresión del de cultos, la sub­
comisión ha decidido votar en principio los cré­
ditos pedidos á fin de permanecer fiel á los com­
promisos contraidos en el Concordato, pero á 
condición de que el clero no se manifieste hos­
til. La subcomisión entre tanto ha resuelto dis­
m inuir algunos pequeños créditos.

Léndres 13.— El 1.° del corriente se ha verifi­
cado la apertura del Congreso en Méjico. El 
discurso presidencial declara que tanto la situa­
ción interior como las relaciones con las poten­
cias, incluso los Estados-Unidos, son satisfacto­
rias.
fe Poma 13.—Ha sido elejido presidente de la 
Cámara de diputados, el candidato ministerial, 
S r. Coppinos.

Bucliarest 13.—La Cámara ha votado el tra ­
tado de comercio con Inglaterra.

E X T R A N J E R O .
L a  c u es tió n  e n tr e  C h ina  y  R u s ia  que, 

d e sd e  luego , pu ed e  calificarse  de  g ra v e , 
a p a re n ta  u n  d esen v o lv im ien to  en  la polí­
t i c a  eu ro p ea  de  co n secu en c ias  fa ta lís im as,

s i  h em o s de  d a r  c réd ito  á  lo  q u e  se  
a n u n c ia .

D ícese q u e  la cau sa  de  la g u e r ra  que se  
p re p a ra  e s  f rag u ad a  p o r  el partido  an ti-eu- 
ropeo , y ,  e u  e se  caso , todas las naciones 
v a n  á  te n e r  q u e  to m a r  p artic ipac ión  e n  el 
a su n to , puesto  q u e , seg ú n  la s  ú ltim as  n o ­
tic ia s , t rá ta s e  e n  C h in a  de  la ex p u ls ió n , en  
b re v e  plazo, de los e u ro p eo s , a m e n azán ­
do les co n  la m u e rte , caso  de  c o n tin u a r  eu  
P e k in  ó e n  a lg u n a  de las pob laciones de 
aq u e l im perio .

** *
E n  L o n d re s  se  ce le b ra rá  m a ñ a n a  u n a  

n u m e ro sa  re u n ió n  de  lib e ra les  p a ra  p o n e r­
se d e  acu erd o  re sp ec to  a l p ro g ra m a  polí­
tico  q u e  h a n  de  d a r ,a l  p a ís  a l to m a r pose­
sió n  del G obierno.

E n  la  su p o sic ió n  de  q u e  lo rd  G ladstone 
n o  acep te  la fo rm ac ió n  del M in isterio  es 
s e g u ro  q u e  se  o fre c e rá  e s te  p uesto  á  lo rd  
G ran d v ille , im p o rta n te  p e rso n a je  político 
y  e u  q u ien  In g la te r ra  h a  ten ido  siem pre  
u n  v e rd ad e ro  y  co n secu en te  patric io .

Si fo rm ase  e s te  ú ltim o G obierno , K im - 
b e rley  se r ia  m in is tro  de  N egocios e x tra n ­
je ro s  y  m in is tro  del Sello  p riv ad o  e l m a r­
q u és de  R ipou.

H ay  q u ie n  a s e g u ra  q u e  puede e l  ad v e ­
n im ien to  de los libera les a l G obierno de la 
G ran  R re ta ñ a  p ro d u c ir u n a  p ertu rb ac ió n  
e n  las p o ten c ia s  y  aca so  b a s ta  su sc ita r  
n u e v a s  g u é r r a s  eu ro p eas , pero  los q u e  ta l 
su p o n e n  so n  los e lem en to s reaccionario s, 
q u e  todo  lo v e n  te jo  e l p u n to  de  v is ta  de 
la  fatalidad.

N o so tro s  c reem o s q u e  e l p a rtid o  liberal 
q u e  hoy  llega  á  las  p u e r ta s  del poder en  
In g la te r ra , o b ra rá  e n  todo  co n  p rudenc ia , 
p ro cu ran d o  s iem p re  no a p a r ta rs e  de  esa  
se n d a , p o r  todos tra z a d a , de  no  e je rc e r  acto  
a lg u n o  q u e  no  red u n d e  e n  p ró  de  su  país.

** *
L a  c u es tió n  n ih ilis ta  e n  R u sia  s ig u e  

p e r tu rb a n d o  e l o rg a n ism o  de  aquella  n a ­
ción.

S e t ie n e  p o r se g u ro  que el h e rm an o  de 
C zar, e l g ra n  duque C o nstan tino  es tá  com ­
p rom etido  con  e l e lem en to  revo luc ionario , 
y  se  tr a ta  de  a b r ir  u n a  in fo rm ació n  sobre  
e s te  a su n to , que, á  n o  d u d a r, lia de  d a r  luz 
á los tr ib u n a le s  de  ju s tic ia .

M A D R I D .
l  a Gaceta ce hoy publica las siguientes dis 

posiciones:

Real decreto decidiendo á favor de la admi­
nistración la competencia suscitada entre el go­
bernador de la provincia de Ciudad-Real y el 
juez de primera instancia de la misma capital.

Gracia y Justicia.—Reales decretos conmu­
tando !a pena de catorce años, ocho meses y un 
día de cadena á que fué condenado Aquilino 
Rico y Consuegra, por la de dos años de destier­
ro eu causa por el delito de falsificación de do­
cumento público, é indultando á Francisco Abe- 
lló  de la misma pena en que se conmutó la de 
quince años de reclusión á que fué condenado 
por la audiencia de Barcelona, en causa por de­
lito de homicidio.

Marina. Real decreto promoviendo á capi­
tán de navio de primera clase de la armada al 
capitán de navio D. Diego Mendez Casariego.

Hacienda.—Reales decretos nombrando jefe 
de la Administración Económica de Málaga á 
D . Luis G añido y Fernandez, de igual destino 
en Burgos, y para esta vacante á D. Federico 
Saavedra.

—Real órden dispensando por razoDes de 
equidad de la exacción de mayores derechos quo 
los correspondientes, exigido por la Aduana de 
Santander á unos tabacos habanos por haberse 
presentado al adeudo sin justificar su origen.

Pagos.—La dirección general de la Caja de 
Depósitos, ha acordado los pagos qne se expre­
san á continuación, para el dia 16 del corrien­
te mes, de diez á una de la tarde:

Intereses de renta perpetua interior.— Primer 
semestre de 1877, primera mitad, carpetas nú­
meros 2226 á 2238 de señalamiento.—Primer 
semestre de 1877, segunda mitad, carpetas nú­
meros 1850 á 1862 de señalamiento.—Segundo 
semestre de 1877, carpetas números 1544 á 
1560 de señalamiento.—Primer semestre de 
1878, carpetas números 1232 á 1251 de seña­
lamiento.—Segundo semestre de 1878’, carpe­

tas números 2110 á 2131 de señalamiento.— 
Primer semestre de 1879 carpetas números 1896 
á 1923 de señalamiento.

Obligaciones generalespor ferro-carriles.— P ri­
mer semestre de 1877, primera mitad, carpetas 
números 1665 á 1671 de señalamiento.—Primer 
semestre de 1877, segunda mitad, carpetas nú­
meros 1346 á 1354 do señalamiento.—Segundo 
semestre de 1877, carpetas números 1100 á 1107 
de señalamiento.—Primer semestre de 1878. 
carpetas números 918 á 927 de señalamiento.— 
Segundo semestre de 1878, carpetas números 
1676 á 1687 de señalamiento.—Primer semes­
tre  de 1879, carpetas números 1492 á 1505 de 
señalamiento.

Amortizable al 2 por 100 interior.—Segundo 
semestre do 1877, carpeta número 53 de seña­
lam iento.—Primer semestre de 1878, .carpeta 
número 57 de señalamiento.—Segundo semes­
tre  de 1878, carpetas números 216 y 219 de se­
ñalamiento.—Prim er semestre de 1879, carpe­
tas números 249 á 251 de señaiamionto.

Resguardos al portador depositados—Primer 
semestre de 1878, carpeta número 121 de se­
ñalamiento.—Segundo semestre de 1878, car­
peta número.407.de señalamiento.—Primer se­
mestre de 1879, carpeta número 386 de señala­
miento.

Obras públicas. — Primer semestre de 1879, 
carpeta número 84 de señalamiento.

Carreteras de Julto. — Primer semestre de 
1879, carpeta número 22 de señalamiento.

Carreteras de Agosto.—Anualidad de 1879, 
carpetas números 76 y 77de señalamiento.

Carreteras de Marzo.—Vencimiento de l.°d e  
A bril de 1879, carpeta número 5 de señala­
miento.

Bonos del Tesoro.—Primer trimestre de 1879. 
carpeta número 261 de señalamiento.—Segundo 
trimestre de 1879, carpetas números 259 y 260 
de señalamiento.—Tercer trimestre de 1879, car­
petas números 261 y 262jde señalamiento.

Banco y Tesoro interior—Tercer trimestre do 
1879, carpeta número 89 de señalamiento.

Siendo todas estas carpetas las últimas pre­
sentadas á señalamiento hasta la fecha.

Subastas.—En 12 de Mayo próximo Be subas­
tará en la diputación provincial de Albacete el 
arriendo de los portazgos de Almansa, La Roda, 
Peñacárcel, Puerta de Murcia, Puerta do Ma­
drid y Estrecho de Tobarra.—En la de Logro­
ño, el 13 habra segunda subasta para la adjudi­
cación de las obras de construcción de una casa 
de Beneficencia provincial .—El 30 del corrien­
te, en la comandancia de carabineros de Caste­
llón, se adjudicará la confección de prendas de 
vestuario y equipo.—El 7 de Mayo próximo, en 
la diócesis de Astorga, se adjudicarán las obras 
de reparación de la iglesia parroquial de Viana 
del Bollo.

T acantes.—Una escribanía en el juzgado de 
primera instancia del Ferrol, que se conferirá 
por habilitación, debiendo solicitarse en el pla­
zo de 20 dias á la Audiencia de la Coruña.— 
Una plaza de mozo de estrados en la Audiencia 
de las Palmas (Canarias), que se conferirá á l i ­
cenciado del ejército ó armada con buenas no­
tas, debiendo solicitarse en el término de vein­
te dias.

Nuestros lectores recordarán que publicamos 
hace dos ó tres dias doliéndonos de que la pren­
sa publicara ciertas noticias, por esto, aunque 
respetamos el derecho do nuestros colegas á re­
ferir los pormenores de los últimos momentos de 
los reos en la capilla, rennneiamos por nuestra 
parte á fan triste tarea.

La curiosidad debe detenerse ante la profana­
ción do convertir en espectáculo el suplicio y la 
suprema angustia de un sér humano. Al cum­
plirse el fallo de la justicia, lo cristiano y lo 
humanitario es compadecer al delincuente y ro­
gar al cielo que lo dispense toda la misericordia 
que la ley no ha podido tener.

—Hoy ha sido ejecutado Otero.
¡Dios le haya acogido eu su seno!
— El 8r. Labra interpelará al Gobierno á pro­

pósito de una m ulta que la autoridad superior 
de Cuha ha impuesto al periódico El Triunfo 
por el hecho de haber publicado el discurso que 
pronunció el diputado radical en las Cdrtes en 
apoyo de los proyectos económicos para aquella 
Autilla.

—Se ha dispuesto por el Ayuntamiento que 
en el próximo mes de Mayo empiece el revoque 
de todas las fachadas de casas en Madrid que 
reclamen esta mejora.

—Los dos ministerios que ha formado el se­
ñor Cánovas, á pesar de haber sido constituidos

casi con los mismos elementos, han sufrido tan­
tos cambios, que aparecen en ellos veinticuatro 
individuos diferentes; además, algunas de éstos 
aparecen en distintos ministerios ó repetidos en 
uno mismo, y, por último, diez y 'seis interini­
dades vienen á aumentar este largo catálogo de 
favorecidos.

En los gobiernosque presidieron los generales 
Joveliar y Martínez do Campos sólo figuraron, 
como minis'rus que no hubiesen servido con el 
8 r. Cánovas, los señores conde de Casa Valen­
cia, duque de Tetuan, Atirióles, Sil vela (don 
Francisco) y Albacete; en el nombramiento de 
algunos de los cuales no será aventurado supo­
ner influyera el actual presidente del Consejo 
de ministros.

— El voto de censura presentado ayer en la 
mesa del Congreso, dice así:

"Pedimos á la Cámara se sirva declarar quo 
ha visto con disgusto la conducta anti-regla- 
mentaria observada por el señor Presidente en 
la ses on de hoy, con motivo del incidente pro­
movido por el Sr. Carvajal. Palacio del Con­
greso 13 de Abril de 1880.—Carvajal.—León y 
Llerena.—Moret .—M, relies.—Becerra .—Da­
ban.—Vivar, u

—Hecha entrega del monasterio do San Ge­
rónimo del Prado, al cardenal arzobispo de T o­
ledo, se procede por disposición de su omiuencia 
á reparar el edificio, habiéndose ya retejado to­
do él. Kn su interior se harán las convenientes 
obras de ornato, á fin de habilitar el templo pa­
ra el culto, pues parece existe el propósito dé 
establecer en él la parroquia del Buen Retiro.

—El ministro de !a Gu rra ha dispensado 
gracia de indulto á los alumnos expulsados de 
la academia de Guadalajara por los sucosos del 
dia de San José, ordenando que estos cumplan 
en aquella capital el tiempo que les falta de 
arresto que se les impuso, con asistencia á las 
clases respectivas.

—Siguiendo la costumbre establecida y tan ­
tas voces censurada en !a prensa, al termirtar 
aj er tarde en el Congreso la sesión, y  cuando no 
quedaban más que tres ó cuatro diputados en 
los bancos, so aprobó definitivamente la ley 
fijando las fuerzas navales para el próximo año 
económico.

Continúan agravándose las diferencias en­
tre los diputados cubanos y castellanos, acerca 
del derecho protector do las harinas peninsular, s 
con destino á Cuba.

—Continúa bajando el precio del trigo en toda 
¡a Península.

—Muy en brevo publicará la Gaceta el llama­
miento á los tenedores de títulos do la Deuda 
exterior para la conversión, por los nuevamente 
creados, do las que hoy se encuentran en circu­
lación.

— La comisión de Códigos discute anualmen­
te el capítulo reierente á la cuestión religiosa, 
habiendo acordado dejar al criterio do los tr ib u - 
ua'es ordinarios el verdadero alcance de la pa­
labra manifestación.

—Ayer tarde se* verificó en el Ayuntamiento 
la apertura de los pliegos de preposición para e 
arriendo de los Jardines del Buen Retiro. Tres 
son los presentados: el del Sr. Arche, el del se­
ñor Arango y el del S r. Muñoz (D. Federico). 
Del exámen de los pliegos resultó que la prepo­
sición del Sr. Arche es la menos ventajosa.

Mañana so reunirá la comisión de nuevo para 
adjudicar el arriendo á uno de los otros dos pro­
ponentes.

Coutinuando la indisposición del primer bajo. 
Sr. Uetam, tampoco hay esta noche función en 
el teatro Rral. Mañana so verificará la 7.* re­
presentación dé la  ópera Roverto il Diavolo.

—Con el objeto de proporcionar descanso á la 
señora Marini, no so pondrá hoy eu escena la 
Dama de las Camelias, dándose la tercera repre­
sentación de este drama dentro de dos dias 
para que puedan verlo los abonados al primer 
tum o.

El drama de Dumas proporcionó anoche á la 
señora Marini y al Sr. Cerezza, un iriunfo más 
brillante todavía que el de la noche anterior, y 
la escogida concurrencia que llenaba todas las 
localidades del teatro, premió el talento do am­
bos artistas, haciéndoles una ovación entusias­
ta al final de cada acto.

—El sábado 17 so verificará en el teatro M ar­
tin  el beneficio de la simpática bailarina seño­
rita Giménez (Doña Natalia).

Dadas la3 simpatías de la beneficiada y la 
circunstancia de estrenarse tres obras de repu­
tados autores, de la que una es un á propósito 
cómico bailable, en el que la Sta. Giménez des-
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empeñará el papel de protagonista; no dudamos 
que el teatro estará lleno.

P R O V I N C I A S .

Existe en la villa de Santorcaz, pueblo de es­
ta  provincia, un histórico edificio-fortaleza 
que perteneció á los arzobispos de Toledo, y en 
el cual sufrieron prisión, entre otros im portan­
tes personajes, el rey Francisco I  de Francia, 
el cardenal Cisneros, la princesa de Evoliy don 
Rodrigo Calderón. Vendido hace tiempo el edi­
ficio, como perteneciente á bienes nacionales, 
le adquirieron posteriormente varios industria­
les de Alcalá, procediendo á su demolición pa­
ra utilizar sus materiales. Mas hoy que la pi­
queta ra  á ejercer su acciou con la torre que 
recuerda aquellas prisiones, parece que los ve­
cinos de Santorcaz se han dirigido al gobierno 
pidiendo la conservación de la torre menciona­
da como monumento histórico.

— El sábado último, según escriben ¡de Bil­
bao, al tiempo de ir á levantar el ancla de un 
vapor inglés surto en el Desierto, cayeron al 
agua los seis marineros que tripulaban el bote 
encargado de esa operación, habiéndose salva­
do todos ellos perfectamente á nado.

—La corporación de taquígrafos de Barcelo­
na, según parece, ha negado sus servicios al 
ayuntamiento de aquella capital, que se los ha­
bía solicitado.

—Parece que so ha señalado al puerto de Al­
mería la subvención de 30.000 duros anuales 
mientras las obras duren.

—Según leemos en un colega, la diputación 
provincial de Huesca adeuda en la actualidad 
■id .ce anualidadesn en concepto de aumento 
gradual de sueldos á los maestros de escuela.

Como se ve,¡sigue el martirologio délos maes­
tros, y el gobiorno nada hace para obligar á 
esas corporaciones á cumplir con sus deberes.

—Según dicen do Málaga, anteayer so avistó 
en el horizonte un buque incendiado, habiendo 
salido en su auxilio el vapor Liniers y el re­
molcador San Andrés.

Se ignora el nombre del buque, por ser todo 
él pasto do las llamas.

Se supone que la tripulación y pasajeros se 
habrán salvado por haber conseguido, según 
noticias, el salvar los botes, y además haber 
visto un buque do vela cerca del buque incen­
diado.

—Hoy sale de esta córte el correo de F ili­
pinas.

—Ayer, á las seis y media de la mañana, 
fondeó en Cádiz el vapor-correo de Canarias 
con la correspondencia pública y oficial, 21 pa­
sajeros y 30 tripulantes.

A L C A N C E .

SENADO.

Abierta la sesión á las tres ménos veinte, bajo 
la presidencia del señor marqués de Barzana- 
llana, se lee y aprueba el acta de la anterior.

Se dá cuenta del despacho orJinario.
El señor marqués de Corvera interpela al Go­

bierno sobre una circular de Marzo en que or­
dena que parte de los quintos del actual reem­
plazo ingresen desde luego en las filas.

E l señor ministro de la Guerra manifiesta ha 
liarse dispuesto á contestar.

El señor marqués de Corvera cree que es una 
injusticia el que en algunos pueblos de Murcia 
se hayan llevado á los filas el total de mozos, 
mientras que en las capitales ha sido llevados 
en parte sí y en parte no.

El señor ministro de la Guerra le contesta 
diciendo que ha dado las órdenes para suspender 
la salida de los cupos en los pueblos que el se­
ñor marqués denuncia como perjudicados, aña­
diendo que ha dejado al arbitrio de las dipu­
taciones la forma del llamamiento.

El señor marqués de Corvera dirije un cargo 
al señor ministro de la Guerra por su criterio, 
frente á las dudas surgidas del texto de la 
circular.

E l señor ministro de la Guerra dice haber 
atendido repetidas veces la reclamación que se 
discute.

Rectifica el señor marqués de Corvera.
E l señor miuitro de la Guerra rectifica igual­

mente.
E l señor marqués de Seoane tercia en el de- *

bote, abogando per el ejército voluntario, sien­
do contestado por el señor ministro.

Rectifica el señor marqués de Seoane, term i­
nando el incidente.

Se leyó un dictámen de la comisión de actas 
sobre devolución de un depósito constituido en 
el Banco de España por el Sr. Borrajo de La 
Bandera, siendo aprobado.

Orden del día:
Continúa la discusión del proyecto de bases 

para el Enjuiciamiento civil, leyéndose una e n ­
mienda del Sr. Santamaría, que es admitida en 
parte por la comisión y acto continuo aprobada 
la base.

l.eidas otras del mismo señor á las bases 13 
y 14 son admitidas por la comisión y aproba - 
das.

Se aprobaron las bases 15 y 16, la 17 con una 
enmienda, la  18 y 19.

Se apru bá asimismo el a rt. 2." y 3,°
Dictámen de la comisión sobre reformas de 

bases para el Enjuiciamiento criminal.

CONGRESO.

Sesión del 14 de Abxil de 1830.

Presidencia del S r. Moreno Nieto.
Abierta á la una y cuarto, fue leida y aproba­

da el acta de la anterior.
El señor ministro do Hacienda lee dos pro­

yectos de ley.
El Sr. Carvajal apoya su voto de censura.
Hace á grandes rasgos la historia de lo ocur­

rido en la sesión de ayer.
Dice que él es el que ménos le gusta promo­

ver tumultos, que como el de ayer le embargan 
el ánimo, y  tieneque, con esfuerzo, sobreponer­
se á sí mismo y dominar su emoción.

Dice 'que estaba su espíritu sobreexcitado al 
recordar que en la nación española habia 23 
sentenciados á muerte, y cinco reos en capilla, 
uno en la provincia do Valencia, otro mañana 
en la de Zaragoza, hoy en el mismo Madrid, y 
pregunta: [es que quiere convertirse á España 
en un matadero de carne humanal (Voces en la 
mayoría.) No, no.

Más que interrumpirme debiórais horrori­
zaros ante el espectáculo que ofrecen en la prác­
tica vuestros principios políticos. Callad, pues 
no me habéis de atajar en el cumplimiento de 
■mi* deberes como diputado y como hombre.

No pensaba tra ta r ni incidentalmente de lo 
que vosotros consideráis que está por encima de 
estas discusiones. Era mi objeto establecer üna 
corriente simpática entre el país y los senti­
mientos humanitarios y delicados, nacidos en el 
seno mismo deesas instituciones.

Sin embargo, mi palabra fué ahogada. Lo 
siento por vosotros, (á la mayoría) y  por el Pre­
sidente de la Cámara.

Examina la lotra y espíritu del acuerdo to­
mado hace algunos dias, deduciendo de él, que 
lo que la Cámara se propuso es que las sesiones 
duraran seis horas precisamente.

Ayer empezó la sesión á¡ la una y ocho mi­
nutos, pues la sesión debió prolongarse hasta 
las siete y ocho, y las horas destinadas á inter­
polaciones, incidentes etc., hasta las tres y 
ocho minutos.

Continúa detallaudo el incidente y la con­
ducta observada por la presidencia.

Dice que habia acordado confidencialmente 
con el Presidente, el hacer uso de la palabra.

Pide que se le aplique en to las sus partes el 
artículo 146, con algunas de las cuales fué 
ayer corregido.

Termina en un brillante periodo lamentán­
dose del espectáculo de las ejecuciones.

Lo contesta el ¡ár. Romero Robledo.
Defiendo la conducta del presidente, atacando 

duramente al Sr. Carvajal, de quien dice que 
quería y  no quería hablar, buscando con esta 
actitud efecto en ciertas esferas.

Dice que el Sr. Carvajal uo estuvo ayer, nun­
ca, en el uso de la palabra, y que, en vez de pe­
dir la lectura del art. 146, debió haberlo hecho 
del art. 125, que dice que ningún diputado po­
drá haesr uso de la palabra si no se la concede 
el Presidente.

Asegura que el Presidente estuvo en su dere­
cho y fuera del suyo el Sr. Carvajal, y  la prueba, 
dice, que el que no quiso ayer usar de la pala­
bra fué el Sr. Carvajal, pues tenia el medio de 
presentar una proposición incidental.

Recuerda los crímenes por los cuales lia 
hecho recaer sentencia la justicia humana, y 
dice que se extraña que . 1 Sr. Carvajal se haga 
hoy un juicio sobre la pena de muerto entera­

mente distinto de cuando fué ministro dicho 
señor en la época revolucionaria.

(Protestas del S r. Carvajal, aplausos en la 
mayoría, gran confusión.)

Anatematiza la conducta del Sr. Carvajal, 
Calificándola de extraña, y dice que su senti­
mentalismo no ha producido el efecto más que 
en la tribuna aquella, (dirigiéndose á la popu­
lar): y mientras esto sucedía, dice el Sr. Rome­
ro Robledo, mientras su señoría clamaba por las 
víctimas que se ejecutan, no ha tenido uua pa­
labra de lástima nadie para los iuocentes que 
murieron á manos de los criminales.

Tetmina manifestando que tiene la seguridad 
que el Sr. Carvajal retirará el voto de censura 
pres nlado.

E l Sr. Carvajal rectifica,y dice que todos los 
argumentos empleados en su contra por el se­
ñor Romero, se los devuelvo en regalo, y  asegu­
ra que respecto á la pena de muerte no era on- 
tonces el momento oportuno de tratar do ese 
asunto, que de lo que se habia de tra tar era de 
si el Gobierno es ó no responsable de la forrna 
en que se ejerce la prerrogativa regia, y esto 
precisamente lo discutirá cuando el Gobierno 
tenga por convcuiente, aplazando la otra cues­
tión para resolverla frente á frente con el señor 
Romero Robledo, de quien gracias á Dios tan ta  
distancia le separa.

El orador termina manift atando, que no ha­
biendo querido otra cosa sino hacer constar que 
ayer estaba en su perfecto derecho, retiraba su 
proposición de censura á la Mesa.

El Sr. Romero Robledo rectifica , y dice que 
la mayoría lio ha asistido á la Cámara porque 
se la haya citado, sino atraída por las vocea del 
Sr. Carvajal, á quien agradecía retirase la 
proposición de censura.

El S r. Presidente: Queda terminado este in­
cidente.

Ocupa la presidencia el señor conde de To- 
reno.

Continúa la discusión del presupuesto de in­
gresos de la isla de Cuba, y sigue en el uso de 
¡apalabra el Sr. Martínez Campos (D. Miguel) 
que consume el tercer tum o en contra de la to­
talidad.

Le confería el Sr. Armas, déla comisión.

La decoración ha variado.
Ayer pena, hoy algazara.
A yer presupuestos, hoy voto de censura. 
Ayer desanimación, hoy gentío.
E ste es ei mundo.

Antes de empezar la sesión se comentan los 
muchos rumores que anoche circularon y die­
ron pábulo á conjeturas, cabalas y esperanzas.

La luz del nuevo dia loa ha disipado por 
completo

¡Qué triste es la realidad!

A primera hora se hablaba en el salón de 
conferencias de las dificultades con que tropieza 
la elección de vicepresidente del Congreso.

Algunos quieren que se corra la escala, como 
se hizo recientemente para cubrir una plaza de 
secretario; otros se oponen á ello, algunos pre- 
tonden que sea elegido el Sr. Silvela (D. F ran ­
cisco) ya que el Sr. Campoamor no se presta á 
serlo, otros creen que ol candidato debe ser el 
marqués de Valdeiglesias.

¿Quién vencerá á quién?

La campanilla suena.
Los diputados entran en el salón do sesiones.
Las tribunas están llenas.
Por el salón de conferencias y los pasillos 

apenas se vó gente.
Sólo el Sr. Cos Gayón los atraviesa de gran 

uniforme, pero desaparece tras una mampara y 
todo queda sumida en soledad y silencio.

Esperemos.

El discurso cfel Sr. Carvajal, tachado por 
muchos de flojo y frío, ha llenado en nuestro 
sentir, su cometido.

El Sr. Romero Robledo ha costestado al se­
ñor Carvajal.

Desistimos á hablar de su discurso.
La intemperancia del ministro de la Gober­

nación, sus frases incisivas, su touo altivo y su 
estilo punzante, nos obligan á ello.

—lE spste  el miembro de la jun ta  revolucio­
naria de 1868"—so preguntaban muchos. 

¿Cvantum muitatus ah ille!

A pesar de la acritud con que el S r. Romero 
Robledo ha contestado al Sr. Carvajal, éste, en 
su rectificación, se ha mostrado cortés, y por 
último ha retirado su voto de censura.

Los ministeriales creen que las oposiciones se 
habrán convencido de que es inútil pretendan 
las oposiciones presentar votos de censura, pues 
la mayoría está compuc'a hasta el extremo de 
representar, como esta tarde, el papel de N iñi- 
ñaque, protagonista del sainete ¡Fuera!

■Siguen los cabildeos entre los diputados de 
Cuba y los de Castilla, sobre las harinas.

Dice un proverbio, que donde no hay harina 
todo es mohina.

Aquí hay harina, mohina y algo más, puesto 
que la cuestión no parece que tiene arreglo po­
sible.

Comentábase mucho esta tarde que lino de los 
pocos diputados que han permanecido en el sa­
lón de conferencias, ínterin el discurso del se • 
ñor Carvajal, haya sido el Sr. Castelar.

La mayoría parecía moverse á compás al in ­
terrumpir con la (rase fuera, al S r. Carvajal. 

¡Lo que puede la nómina!
Nota: los más decididos han sido los húsares. 

Cruzada y Villaverde.
Mejor sería que el primero arregl ira el servi­

cio de correos.

B O L S A  DE  M A D R I D .

FO N D O S PU B L IC O S

R e n ta  p e rp é tu a .............
I d .  pequeños..........................
Id . fiu co rrien te ....................
Id ,  fió p ró x im o .. . . . . . . . . .
Id , e x te rio r .............................
D eudjriK uort. 2 p o r 1 0 0 .. .
D e u d í de l perso n a l.............
B ille tes líiootec. d e l B . E .
Bonos del T e -o ro .................
R esguardo C a ji .d e  D e p .. .  
Obligaciones d e l B . y  T . . .
Id . p e q u e ñ a s . . .................
Id . sé rie  e x te r io r .     -----

C a r r e t e r a s  y  S o c i e d a d e s

D e 31 A gosto 1852. 2 .0 0 0 .. 
D e 1.° Ju lio  1 8 5 6 ,2 .0 0 0 ... 
O blig . gen . de  f. c .. 2 .000 rs
Id . de  20.000 r s  . ' . . . . .
B anco de  E sp añ a ..................

C a m b io s .

LAndres á 9 0 d .  f .................
P a r ís  á  8  d. v ..........................

U L TIM O S P R E CIOS 

Dia 13. ■ Dia 14.

16.37,40.42.
16.40.
16.40. 
16 .45.
18.90.
37490.

95.00,90 ,S5.
93.35.90. 
99 .80.60.
98.85.80.90. 
9 8 .80 . 
99 .85 .

62.00.
35.25.
35.25,20.

267‘5().

16.40.42.55.
16.45.56.55.
16.45. 
16.50.
1S 05.
37.92,38-00.
75.00.
99 80.
93.70,75 56 
92.90. 
98.85,75. 
98.85.
98.40.50.45.

62 00.

35.20,25,30.
34.00.
267.50.

487,5.
5 .10.

48.75 .
5.09.

S E C C I O N  R E L I G I O S A -

Sanios de hoy.—San Tiburcio y San Vale­
riano.

Santos de mañana.— Santas Basilisa y Anas­
tasia.

E S P E C T A C U L O S .

ESPAiXOL.— A las ocho y media.—Entre 
bobos anda el juego.—Los parrulitos.

COMEDIA.—(Compañía italiana).— A las 
ocho y media.—Una cadena.

APOLO.—A las ocho y  media.— ¡Fuera!—
II ferocci romani. Ayer y hoy (baile).—
U n almuerzo para dos.—Por un inglés. -Baile 
nacional.

ALHAMBRA.—A 'l¿s ocho y media.—Car­
rera de obstáculos.—Ganar tiempo.

M ARTIN.—A las ocho y media.—Los en­
cantos de Meriin.

CIRCO DE PRICE (Callo do las Infantas).— 
A lasochoy media.—Gran función de ejercicios 
ecuestres y gimnásticos, acrobáticos y cómicos, 
bajo la dirección del Sr. Parish.

MADRID: 1880.

ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO CASOS 1 ;

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO D E  M A D R ID .

ANUNCIOS.

A N U N C I O S  E C O N Ó M I C O S :  10 R E A L E S  A L  MES.
GUANTERIA D E TORO.—San Se­

bastian, 2 .

CAM ISERIA DE ZO R R ILLA .— 
Montera, 26.

CAMISERIA D EL PR IN C IPE .— 
Principe, 14.

LA PALM A.—Sedería.—P ríncipe.ll.

S A S T R E R IA  D E  P A R E J A .— 
Cruz, 36.

GRAFIAS, Y ESTAMPAS.—J a ­
co metrezo, 17.

COMERCIO DE LAS COLUMNAS. 
—Zaragoza, 7.

SOMBRERERIA DE TOMAS PAS­
TORA,—Horno de la Mata, 3.

ABANIQUERIA Y PARAGÜERIA 
DE R . DE QUEVEDO.—Puerta 
del Sol, 13.

COLEGIO LATINO-ESPAÑOL.— 
San Vicente Baja, 69, principal.

BODEGA ESPAÑOLA.—Carrera de 
San Jerónimo, 5.

ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­
GLESAS Y COLCHONES ELAS­
TICOS.— Pinilíos. Alcalá, 17, jun­
to á Fornos.

A L B A .-  HERBOLARIO, Pelayo, 10.

ESP KJOS, IMa GENES. Ol-EO-

jRELOJERIA DE FANGIL Y GON­
ZALEZ.—Cérmcn, 10,

SE VENDE UN GABINETE COM­
PLETO DE HISTORIA N A TU ­
RAL.—G.rrera de San Gérónimo, 

j 7 y 9, Almacén de papo!, darán ra­
zón.

SE VENDE UN ORATORIO Y 
APARATOS DE GIM NASIA H I ­
GIÉNICA.—San Vicente baja, 67, 
principal.

LIBROS ANTIGUOS: SE COM­
PRAN Y VENDEN EN LA LI­
BRERIA D E RODRIGUEZ.—O li­
vo, 6 y 8 .

JO SE ALBESA, Almacén do Acei­
tes y Ultramarinos.—Abada, 14.

PERFUM ERIA DE V1LLALON.— 
Fuencarral, 29.

P RFUM ERIA DE PASCUAL.— 
Arenal, 2.

LA VERDAD.—Almacén de vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ N AVARRO.—Fotógra­
fo.-—FueD C arral, 29 .

COLEGIO DE ARIZ A. — Val verde, 
33.—1.a y 2 .a enseñanza, y carreras 
especiales.

LA VIOLETA.—Fábrica de jabón.— 
Chamberí.

! A P A R A T O S  ELECTRICOS.
ILDEFONSO SIERRA.

( C o n s t r u c to r )

Especialidad en electro-medicina­
les, campanillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos para edificios, tubos acús­
ticos para establecimientos y carrua­
jes. Objetos para grabadores.

L o b o , 8 .  d u p l ic a d o .  M a d r id .

U N A  N OCH E DE N O V IO S,
NOVELA ORIGINAL

de Eduardo d* Santiago-Fuentes. Se 
vende en la a ¡mininistracion de E l  
Eco d e  M a d iu d , al ínfimo precio de 
2 reales.

| B IB L IO T E C A  P E  S E Ñ O R A S .
LECTURAS MORALES Y RECREATIVAS. 

4  r e a l e s  to m o  e n  to d a  E s p a ñ a .
Obras publicadas de la señora doña 

F austina Saez de Melgar.
tomos.

Sendas opnestas......................  1
Inés ó la hija de la Caridad... 2
E l Collar de Esmeraldas  _
El Deber cumplido..................  1
Angela ó El Ramillete de

jazmines..................................    3
Consta cada tomo de unas tres­

cientas páginas próximamente, y se 
halla de veuta en la administración, 
Silva, 29, 2.°, Madrid, y en las p rin­
cipales librerías. Se mandan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó sellos.

Los suscritores de este periódico, 
pueden obtenerlas con 25 por 100  de 
rebaja.

HERNANDEZ.
E xposic ión  perm anente y  ven ta  de cuadros m odernos, de 

los más renom brados a rtis ta s  españoles.

D E S E N G A Ñ O ,  22  Y  24.

COSOKAS de primera corainvrioivr á
CORONAS para BESPOSADAS azahar á 20

reales

C O R O N A S  . . . . .  B E N E F I C I O S  de teatro. 

V A T ,V E R D E  6 , P R A L .— G U A L T E R IO  K U H N .

PLANTAS de S A & e i U ñ l O r s . p a r .

RA M O S P A R A  A L T A R .— C A M E L IA S  Á  2  1(2 R S .

SIN F IA D O R  M U C H A S V E C E S
DESDE 10 R E A L E S SEM ANALES.

C uatro  '¡anos 

ae

g a ra n tía .

Se e n se ñ a  g ra tis  

á

dom icilio .

MAQUINAS P A R A  COSER LEGITIM AS
S I L E N C I O S A ,  B R U N O N I A .  W I L S O N  H O W E  Y  S I  N G E R .

BINÓ V  BOMBERA
:  Y  M I I V A - 3 - 4 .

AGUA MEDICINAL
DEL POZO D E.N U ESTRA  SEÑORA DEL CÁRMEN,

partida de Ferriols, término de Liria.— (  Valencia. J

El análisis hecho por el ingeniero D César SanSomá declara que estas

aguas pueden c ssiflearse como

clorurado sódicas suUutadas-liicarbonadas,

propias para las enfermedades del estómago, del h ig a d ,, cutáneas é irrita ­
ciones de la vegiga.

2  rs . cán ta ro , en  casa del propietario  del pozo, M ar, 9 1 .—
V alencia.

I N D IS P E N S A B L E  A  T O D O S  L O S  L A B R A D O R E S

Publica artículos y noticias de 
agricoltora y  los precios de todos 
los mercados de España, U ltram ar 
y  el extranjero.

Estado de las cosechas, y ten­
dencia al alza y baja do los m er­
cados.

Precio de suscricion: DOS rea­
les al me3.

Dirigirse á D. M artin Perillán 
Marcos.

Prado, 15, principal izquierda.

~~DeT l A SASTRERÍA
_  DK

V I N A L L O N ^ A
DE BARCELONA

E N  M A D R ID , C A L L E  D E L  C L A V E L  1.
Se hac, n to ¡a clase de prendas 

á medida distinguiéndose en levi­
tas y fraques.

Se venden rusos, gabanes, ca­
pas, carriks, batas, botines ameri­
canas, pantalones, chalecos y un 
pico de chaqués y levitas, que se 
darán de 60 reales arriba.

TODO M U Y  BUENO Y  BARATÍS IMO-

A G U JA S .— CLAVOS PA R A  L A  CABEZA
á 8 reales.

P o llitas  de ro s tro  bello, 
V u estra  cabeza adornad;
Luzca el sedoso cabello 
P rend ida , esta aguja en  ello, 
L inda, de g ran  novedad.

V ariedad en m odelos de p e i­
nas, á 8  reales.

LO S T IR O L E S E S , A T O C H A , 1 9  Y  2 1 -

LA M PISTE R ÍA  T  H O JA LA TERÍA  
D E M A R C ELIN O  LIAZA

1. C a lle  d e  la s  F u e n t e s ,  I
Aceite m ineral, tubos, m e­

chas, bombas.
Se com ponen lám p aras  y 

quinqués.
VERDAD EN BARATURA.

CHOCOLATES
DE

r

1
Medalla de oro en la Exposición de París de 1878.

M A D R I D .— E S C O R I A L .

Se vende en los establecim ientos m ás im portantes de 
E spaña; y , á  fin de que no lo confundan con otros, exi - 
g ir  la  v e rd ad e ra  m arca  y  nom bre.

V A P O R E S -C O R R E O S

A. LOPEZ Y COMPA3VÍA.
P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

NUEVO SE R V IC IO  PARA E L  A l  D E  1 8 8 0 .
Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Coruña los 

dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.
Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

SA N T IA G O  D E  CUBA, J I B A R A  Y  N U E V IT A S .
Con trasbordo en Puerto  Rico á otro vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se desea.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, lii y  Compañía.—Santan­

der, Angel B. Perez 3- Compañía.—Coruña, E. do Guarda.—Valencia, Darte 
y Compañía,—Málaga, Luis 1 arte .—Sevilla, Ju lián  González.—Madrid, Mo­
reno, Alcalá, 28.

D O N C E L L A  Ó A M A  D E  G O B IE R N O , B U E N A .
D arán  razón en la  A dm inistración  de E l  Eco de M a d r id , 

B arco , 28 , 2 .°, todos los dias de diez á  tre s  de la  ta rde .

EL ECO DE MADRID
D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  T A R D E

PU N T O S 1)E SU SC R IC IO N .—M adrid : A dm inistración , Barco, 28, segundo.—P rov incias, en  las 
princ ipales lib rerías, ó d irec tam en te  desde cualquier punto , por m edio de ca rta  a l A dm in istrado r.

PR E C IO S  DE SU SCRICIO N .

M adrid ...........................................................4  rs. al mes.
P ro v in c ias .................................................. 20 trim es tre .
E x tran jero .  ......................... 40  »
U ltram ar.....................................................60 »

C om unicados y anuncios á  precios convención les.
Al que se suscriba p o r seis m eses se le regalará, una bonita  novela.

Ayuntamiento de Madrid




